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1. INTRODUÇÃO 
 

 Muitos animais que antes eram de vida selvagem têm se habituado a viver 
próximo ao homem, se acostumando com as suas condições de ambiente, sendo 
considerados animais sinantrópicos. Dentro desta classe, se encontra a ordem 
dos Didelphimorphia a qual, no Brasil, há três representantes do gênero Didelphis, 
têm dentre eles o Didelphis albiventris, conhecido vulgarmente como “gambá-de-
orelha-branca”. 
 O habitat do gambá-de-orelha-branca inclui desde matas até campos, seu 
hábito alimentar o faz um ótimo dispersor de sementes e possibilita que se adapte 
de forma eficaz em ambientes rurais e urbanos bem arborizados. Evidências 
mostram que esta espécie pode servir de reservatório para patógenos, sejam 
bactérias, protozoários, parasitas ou vírus. 
 O adenovírus humano (HAdV) é classificado no gênero Mastadenovirus, e 
apresenta 7 espécies conhecidas (A a G); é caracterizado por possuir DNA de 
cadeia dupla, e ausência de envelope. As infecções são predominantemente 
subclínicas e as manifestação clínicas de doença ocorrem quando há 
imunossupressão ou outros fatores. Os genótipos B, C e E estão associados a 
doenças respiratórias, principalmente, enquanto os genótipos A, D, F e G estão 
associados a problemas no trato gastrintestinal. O ciclo epidemiológico do vírus 
no ambiente silvestre e peridomiciliar ainda não é bem conhecido. Em 2002 foi 
identificada pela primeira vez em um marsupial (na Nova Zelândia) a presença de 
um adenovírus (THOMSON et al., 2002).  
 O rotavírus é um vírus RNA de cadeia dupla e segmentado, apresentando 
três principais espécies (A, B e C). A estrutura segmentada permite que o vírus 
sofra modificações, podendo resultar em diferentes recombinações de genoma, e 
propiciando assim diversidade genética e evolução. Os rotavírus estão associados 
à quadros de diarreia aguda em humanos e animais (CORIA-GALINDO et al., 
2009). Embora grande parte dos estudos retrate a restrição do rotavírus a um 
hospedeiro, a transmissão intraespecífica tem sido documentada. Pesquisas 
relacionadas ao monitoramento de rotavírus em animais selvagens podem 
potencialmente identificar patógenos zoonóticos emergentes. 
 Esse trabalho teve como objetivo avaliar a presença de adenovírus e 
rotavírus humano nos animais da espécie D. albiventris atendidos no NURFS-
CETAS/UFPel, referência no atendimento de animais silvestres da Zona Sul do 
Rio Grande do Sul. 
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2. METODOLOGIA 
 

 Foram coletadas amostras de fezes de 49 gambás-de-orelha-branca, sem 
sinais clínicos de enfermidades, recebidos no período de 2017 a 2018 no NURFS-
CETAS da UFPel. As amostras foram acondicionadas em microtubos e 
armazenadas a -20ºC, e posteriormente encaminhadas para o Laboratório de 
Virologia da Faculdade de Medicina Veterinária da UFPel. Os animais analisados 
eram oriundos dos municípios de Pelotas, Rio Grande, Capão do Leão e Cristal. A 
detecção do rotavírus e adenovírus foi realizada por meio de um imunoensaio 
cromatográfico de fluxolateral indicado para humanos (Teste Rápido OnSiteTM 
Rota/Adeno Ag /CTK). 

Para a realização do imunoensaio, foram utilizados bastões de coleta com 
sulcos, que são friccionados contra as fezes. Posteriormente a este procedimento, 
os bastões foram colocados no dispositivo de coleta e homogenizados 
vigorosamente. Após ser retirado o bastão de coleta foi dispensada duas gotas 
(85-95 µL) de cada amostra no cassete e o resultado lido após 15 minutos. Sendo 
considerado positivo para adenovírus e rotavírus quando a linha do teste estiver 
marcando C, A e R. A linha C é de controle, demonstrando a validade do teste, a 
linha A identifica amostra positiva para adenovírus, e a linha R identifica amostra 
positiva para rotavírus. 
  

 
Figura 1. Dispositivos de coleta de fezes do Teste Rápido OnSiteTM Rota/Adeno 

Ag (CTK). 
 

 
Figura 2. Cassetes do Teste Rápido OnSiteTM Rota/Adeno Ag (CTK). Esquerda: 
amostras de fezes negativas para adenovírus e rotavírus. Direita: amostras de 

fezes positivas para adenovírus e rotavírus. 
 



 

 

 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No ensaio imunocromatográfico qualitativo, de 49 amostras de fezes dos 

animais avaliados, três amostras foram positivas para adenovírus e uma 
apresentou-se positiva para rotavírus, sendo que, um desses animais foi positivo 
para ambos os vírus. Dois dos animais positivos para adenovírus eram oriundos 
de Rio Grande. Não há dados da origem do animal positivo para rotavírus e 
adenovírus.   

Os adenovírus são mais resistentes do que outros vírus entéricos aos 
processos de desinfecção de água e esgoto (VICTORIA et al., 2010). Portadores 
de adenovírus entéricos podem excretar aproximadamente 1013 partículas de 
vírus por grama de fezes, podendo estar presentes em altas concentrações em 
águas residuárias, sobretudo em regiões endêmicas ou precarizadas (VIEIRA et 
al., 2012). Adenovírus atualmente tem sido considerado um bom indicador de 
contaminação viral humana no ambiente, devido a características como a alta 
frequência de detecção em ambientes aquáticos e a resistência quando 
submetidos à tratamentos de água e esgoto; bem como sua persistência 
independente da época do ano. Apesar de que não se possa relacionar 
diretamente a presença do adenovírus em D. albiventris com a contaminação 
ambiental, pesquisas demonstram que os riscos aumentam quando as condições 
sanitárias do ambiente e moradia não são adequadas (HELLER et al., 2003; 
MACHADO, 2012). 

A presença de rotavírus nas fezes dos D. albiventris pode significar, da 
mesma forma que os adenovírus, contaminação ambiental e posterior contato dos 
gambás, ou, alternativamente, infecção e posterior excreção viral fecal. Os 
rotavírus são vírus entéricos que podem infectar diversas espécies. Os animais 
infectados por rotavírus não necessariamente irão apresentar sintomas ou 
manifestações clínicas, mas mesmo nestes casos ainda podem ser capazes de 
disseminar vírus infectantes no ambiente e por consequência transmitir para 
outros animais (GOSH and KOBAYSHI, 2014; MONTEIRO et al., 2015).  

Os estudos devem ser continuados para verificar o impacto dessas infecções 
virais entre os D. albiventris. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Foi possível a identificação de adenovírus e rotavírus nas fezes dos animais 

da espécie D. albiventris atendidos no NURFS-CETAS/UFPel através de ensaio 
imunocromatográfico. 
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